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Odontologia do trabalho 

Facilitador: Edgard Michel Crosato - michelcrosato@usp.br 

 

Aula 1 – Plano de Aula 

 

Objetivos da aula: Desenvolver para os alunos, a compreensão dos conceitos 

e fundamentos da Odontologia do Trabalho. 

 

Questões importantes:  

A busca pela saúde e consequentemente por uma melhor qualidade de 

vida, ganha espaço e importância no cotidiano das pessoas. Práticas 

saudáveis, alimentação, exercícios físicos e ambientes de trabalho salubres 

são cada vez mais valorizados e incentivados.   

No trabalho essa valorização também ganha destaque. Novas tecnologias 

e ações estimulam atividades ocupacionais mais sustentáveis, que participam 

para tornar o ambiente de trabalho mais adequado e que proporcione uma 

melhor qualidade de vida ao trabalhador.  

Mais do que apenas cumprir com as obrigações legais; ações para 

melhoria do ambiente de trabalho e promoção da saúde refletem no 

fortalecimento de imagem perante o público consumidor, no aumento da 

produtividade e na redução de gastos com acidentes, doenças do trabalho, 

absenteísmo, assistência à saúde. 

Várias áreas contribuem para essas ações: a Saúde e Segurança no 

Trabalho, a Ergonomia, a Medicina do Trabalho, Saúde Coletiva, 

Epidemiologia, as Ciências Forenses e mais recentemente a Odontologia do 

Trabalho.  

A Odontologia do Trabalho é uma especialidade que tem como objetivo a 

busca permanente da compatibilidade entre atividade em meio ambiente  

laboral e a preservação da saúde bucal do trabalhador. As áreas de 

competência podem ser citadas como: a) identificação, avaliação e vigilância 
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dos fatores ambientais que possam constituir risco à saúde bucal no local de 

trabalho; b) assessoramento técnico e atenção em matéria de saúde, de 

segurança, de ergonomia e de higiene no trabalho; c) planejamento e 

implantação de campanhas e programas de duração permanente para 

educação dos trabalhadores quanto a acidentes de trabalho, doenças 

ocupacionais e educação em saúde; d) organizar estatísticas de morbidade e 

mortalidade com causa bucal e investigar suas possíveis relações com as 

atividades laborais; e) realização de exames odontológicos para fins 

trabalhistas e f) análise sócio epidemiológica dos problemas de saúde bucal.  

 

Leitura Recomendada:  

1. Conselho Federal de Odontologia. Resolução CFO21/2001.2001. 

Disponível em www.cfo.org.br. Acesso 6 de setembro de 2012. 

2. Conselho Federal de Odontologia. Resolução CFO25/2002.20012. 

Disponível em www.cfo.org.br. Acesso 6 de setembro de 2012. 

3. Conselho Federal de Odontologia. Resolução CFO116/2012.20012. 

Disponível em www.cfo.org.br. Acesso 6 de setembro de 2012. 

 


